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    MENINO PASSARINHO




    É um menino, ou melhor, “o menino”.




    Meu – tão meu – menino! De olhar amigo,




    Andar rubro, presença mais que etérea,




    Riso frouxo. Faça-me crer, menino meu,




    Como a todos os mortais, na beleza,




    Ternura e simplicidade da existência,




    Para mim tão sibilina e absurda.




    Apareça, brinque, cante para mim!




    Você é pura vida, vida pura,




    Leveza, pé de vento, quase voa!




    kica, re-kica, tenho para mim




    Que é menino passarinho. Vá, Vá,




    Não vá, vá agora! Confio sua




    Sorte multicolorida à mãe natura.


  




  

    DELICADEZA MENINA




    É uma garotinha? Sim, uma garotinha!




    Ga-ro-ti-nha, cotinha, maninha, danadinha, baianinha.




    Seu sorriso – deglutindo sem cessar o palato recente da vida – decifra




    o indecifrável. Tão incisivos, seus sins (!) são capazes de indeterminar




    a mais determinada das determinações da natureza.




    Sem cerimônias, convida sua menininha sensibilidade a compor, na cama elástica, seus pulinhos – que não dão indício de chegada ou de partida a qualquer criança de alma – pobre adulto-homem, incapaz de ter com as fadas!




    Seu olhar curioso – estalando de novo – prescruta, vasculha, escarafuncha, escrutina os feitos e gestos daquele maior de idade, por ora, enigmático, até a capitulação não mais que repentina de sua ternura soberana aos acordes para lá de carismáticos da turma do Balão Azul.


  




  

    POESIA




    A poesia não cura nem mata,




    Só deixa o nervo do penar exposto,




    Que nem fístula- rude- a toda prova,




    Daquelas que laceram nosso rosto.




    O poema não sana nem avia,




    Nos faz sobreviver a mil por hora,




    Necrosando o doce acre do sentir,




    Só deixando de fora o noves fora.




    A poesia só fustiga, esgarça




    O foro do outrora já combalido,




    A dor que não saneia nem na graça.




    Hoje e amanhã trajados pelo avesso,




    Poema viravolta consumada,




    Pelos homens não tem qualquer apreço.


  




  

    AREIA NA AMPULHETA




    Mui malfadada areia na ampulheta.




    Seu despojado deslizar compassa,




    Ritma, mensura o incomensurável:




    Como riso fácil em guri arteiro,




    O abocanhar convicto do afaimado,




    O ser revesso das revoluções,




    O deambular despretensioso-nobre do vagabundo,




    O ente inverso do des-convexo,




    O escorregão fortuito do corpo sobre a calçada fria,




    A rima insistente-incontinente aguardando sua concretização




    Na cachola do poeta.




    Cá entre nós, diz-me areia,




    Quem baliza avaliza teu destempero?




    Quem te pede, quem te rege, quem te mede?


  




  

    MERCADO ABERTO




    Mercancia-se alteridade:




    Ao que não ousa – nem por uma fração de segundo - furtar-se




    Ao domínio ensimesmado de rotas sempre simétricas,




    Onde o exteriorizar-se desemboca em avatares




    Pariformes de si mesmos, incapazes de cariciar devorar o diverso,




    O distinto, o que não é o mais-demais por demais do mesmo.




    Vende-se amplitude de espírito:




    Aos ossos, músculos, corpo, mente-alma dos anacrônicos




    Que vindicam a inércia aborrecida da vida;
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